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Ovar, 9 ale agosto

A França ei Inglaterra

l

O Arto de navegação de

Cromwel e o tratado de Me-

thuen com Portugal foram as

duas fontes da grandeza com-

mercial da Inglaterra.

Desde então encheu os ma-

res dos seus navios, abateu a

seu arbítrio a industria d”es-

te ou aquelle estado, depri-

miu os valores, fez-se senho-

ra das communicações ge-

raes, dos transportes, das tro-

cas: durante mais de um

seculo não teve quem riva-

lisasse com ella.

Intervindo em todas as lu-

Ctas intestinas das outras na-

ções Conseguiu abrir para si

todos os mercados e domi-

nal-os pelos direitos differen-

ciaes em seu favor-_a paz

ou a guerra converteram-se

em eSpeculações dos nego-

ciantes da City. Todo o seu

commercio estava e está ain-

da ligado á. politica exterior.

O grandioso quadro d'es-

tas usurpações aconselha to-

da a energia contra as mes-

mas tendencias, a mesma po-

litica, as quaes os governos

inglezes por uma necessida-

de organica do seu paiz nun-

ca modiñcam, nunca abando-

nam.

Pelos meios mais indignos

perturbaram as allianças-

alteraram as boas relações

economicas, obtiveram leis e

decretos prejudiciaes ás in-

dustrias e ao commercio.

Negociando com os gó-

vernos subordinados o direi-

to de crearem em todos os

paizes uma exportação ingle-

za, uma companhia ingleza,

um credito inglez; e mono-

polisando d'este modo a com-

pra dos productos naturaes

e das manufacturas, as ven-

das, e os beneficios do con-

sumo, fundaram uma tyrannia

commercial intoleravel.

Para elles o ñm consiste

sempre em que não haja ma-

rinha, industria, ou commer-

cio que luctem e concorram

com a Inglaterra.

Tal é tambem 'o fim das

suas allianças,

 

Na America, na Asia e

em Africa recorreram á. força

bruta acompanhada de mui-

tas perñclias. Foram e são

crueis. Não se imagina o que

'fazem na India.

l A sua historia são fraudes

:e violencias. Todas as nações

'da Europa se viram substi-

¡tuidas pela Inglaterra nas co-

lonias.

I Fornecendo armas aos co-

¡lonos, provocando-os á inde-

pendencia, revoltando os es-

cravos, veio a excluir as suas

rivaes em todos os mercados

d'além-mar.

Hoje toda a Europa se re-

vira contra o dominio com-

mercial dos inglezes.

Il

Na Inglaterra a revolução

fortificou a aristocracia, con-

solidou os privilegios feu-

daes, os dízimos que ainda

duram, e os monoPolios--na

França introduziu o princi-

pio democratico nas leis, e

fundou a liberdade politica,

civil, economica.

Na Inglaterra -o systema

da propriedade, ainda des-

egual de província para pro-

vincia, a terra concentrada

na mão de dois milhões de

individuos, e mais de dez

simples obreiros para os

quaes não chegam os recur-

sos do solo, e que é preciso

contentar com bons salarios,

e portanto fazer viver á cus-

ta das outras nações pela

concorrencia industrial e com-

mercial, determinam a indole

e a acção da politica ingleza.

(Continuaremos)

Lourenço d'Almez'da e Medeiros

--__-.___

CONFRONTOS

XXX

Ahi vae, como promette-

mos, o folhetim do Povo

d'Ovar, jornal do homem:

«Memorandum para a historia

d'Ovar em 1886

«Os carrascos ridivivos.

«Ai mano. que o nvano, que tem ne ra sina

-Oun A clrtlra.. da fronte tão burn I e Iradnz

-Niu foge ao “instinto”. que tem, da “rapinam

-Será Leu (rppmlúu, leu G¡ Igolhn a cruz».

(Provas no cabreim da Oliveirinha

modilandor no "mano son).

O instincto da rapina pro-

voca todos os crimes, leva á

perversidade incomprehensivel
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e gera os carrascos, que tripu-

diam sobre o vilipendio do des-

credito e deshonra das turbas

desvairadas, inconscientes e lou-

cas.

Tal foi a origem da mais inau-

dita subversão da ordem publi-

ca em Ovar, tal foi a causa da

espantosa sediçào em que se

acha a villa ha muitos mezes,

tal foi o motor dos innumera-

veis e enormissímos crimes e

attentados de toda a especie,

que alli se commetteram. Um

infame, tão dev'ãsso, como per-

verso, tão cobarde, como san-

guinario, a quem o hereditario

instincto da 'rapina arrastou de

ha muito ao roubo, cercado de

todas as ignonimias, premedi-

tou condigna associação de cor-

sarios ferozes e odientos, cujos

z'nstz'nctos lhe eram semelha-

mente abonados por heranças,

e ñrme e crente na honradissi-

ma tradição paterna, e orgu-

lhoso por certo com o glorioso

documento, com que D. Miguel

galardoára os meritos pater-

naes, facillima lhe foi a con-

gregação dos Berlengas, dos

Cruentos, dos Melim, dos Po-

lom'os, dos Lopíns, dos Portei-

ros, dos Romões, dos Picos, dos

Farrapeiros.

E formada assim com elle a

triplicada tríade de ladrões e

assassinos, exclamou cheio de

orgulho, em gargalhada alvar e

fera, espectorando rancores:

«Conde de Basto, teus instin-

ctos de rapina e de carrasco,

tua gloria de patibulos e sangue

em mim revwem, como no suc-

cessor dos Berlengas do sorri-

so odiento, amarello, revive o

algoz joão Branco; este foi teu,

aquelle é meu braço direito;

como eu, herdou todos os ins-

tinctos da ladroeira paterna, e

preside hoje aos destinos d'Ovar;

oh! é este o meu querido irmão

d'alma. .. o outro, que preside

a mais alto concelho, gosta

mais de se introduzir nas casas

(quando se lhes manda pôr es-

criptos) e de acobertar-se com

o manto, ao qual o meu colle-

ga em lettras Marianno deu o

nome por que são conhecidas as

ilhas Mariannas.

Sim, o mano Zé prefere o es-

trondo apparatoso dos fuzila-

mentos e morticinios d'Arada

pela força militar, não se lem-

brando, que as victimas, pobres

mulheres e homens miseraveis,

nada tem que conñscar-se-lhes.

Ah! a forca, o garrote, a confis-

cação de bens, eis o ideal a que

miravas, que principiaste e eu

acabarei, ó grande Conde de

Basto; e se meu irmão Zé fôr

pusilanime, como me deixou

suspeitar, concedendo-me só-

mente no districto dlAveiro o

mando absoluto, então... toma

o leme, collega Marianno, ás ar-

mas, ás lettras, audacia e mais

audacia, dictadura sem limites e

,t 1..?
' /
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Folha avulsa, 20 réis.

impera a guilhotina e o confis-

co ~ tangibilidade de extremos.

Sim, eu continuarei a tua

obra excelsa Conde, e se tua

alma de gehenna me contem-

pla, verás que eu conheço as

aptidões dos meus socios e

obreiros; são todos do meu dis-

tricto, eescollií a mais populosa

terra d'elle, Ovar, para os pri-

meiros ensaios, d,0var, tambem

os algozes e ajudantes.

Ao carrasco Berlengas, se-

gue-se o carrasco Cruento, dies-

te mariola, bocca negra, estu-

pido e feroz, que aspirava á

companhia braçal, de condição

sanguinaria, e que bem abonam

(zzroengos instinctos de rapina,

fiz já um magistrado, promotor

e executor d'alta justiça; n'elle

renasceu correcto e augmenta-

do o carrasco José Fialho Apoz

este achei o carrasco Mellins,

velhaco e poltrão, mas cheio de

malvadez. encetou a sua carrei-

ra ignobil por uma serie infa-

missa de calotes, até que se

tornou corsario de toda a rou-

pa, negociou cazamento (sym-

pathíca recordação de meus

princípios),e, aperfeiçoado assim

em seu ingento instincto de ra-

pina, conferi-lhe funcções admi-

nistrativas e policiaes, em que

deu prova completa da sua per-

versidade troculenta, espancan-

do velhos já prostrados e feri-

dos pela alcateia nefaria de tac-

cinoras, que commandava com

o seu collega Cruento; eis o

terceiro algoz em quem resur-

giu o carrasco José Ramos.

O quarto, para completar a

quadrilha famulenta de carras-

cos eifectivos, descobriu-o no

Polonia, cujos rapaces instinctos

o levaram desde ha muito a pi-

ratear no Tejo, d'onde voltando

formou numerosa companhia

que roubou torpe e desbraga-

damente, enchendo-se com fru-

cto do trabalho de seus pobres

associados, que embriaga á cus-

ta dielles mesmos para mais fa-

cilmente os esbulhar das suas

partes dos lucros,tornou-se ago-

ra chave de bandidos e sicanos

ás ordens de Berlengas e de

Mellins e é este o ultimo car-

rasco effective em que se acha

encarnado e revive o algoz José

Antonio Simoes.

Aos restantes meus socios,

obreiros correligionarios e ami-

gos- Lapins, Porteiros, Ro-

mões, Pinos e Farrapez'ros, in-

veste nos cargos d'ajudantes e

substitutos dos primeiros; são

todos dignos de mim e eu d'el-

les. E se ao ensaio do patibulo

levantado na praça publica d'O-

var por minha ordem com todo

o apparato lugubre e sinistro

que tanto regosija as nossas al-

mas faltou o garrote real das vi-

ctimas decretadas e suas cabe-

ças cravadas em altos postes

para attestar nossa gloria, foi

que, por inexplicavel fatalidade
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Iinesperada, se escaparam d'esta

vez!

Mas socega, Conde de Basto,

a tua alma será regada com on-

das de sangue que extinguirão

o fogo da gehenna; serás con-

tente de mim, que sou o audaz

homem das lettras, cuja z'nni-

cial me e brazão e marca eter-

¡na,-o instincto da rapina em

"toda a sua plenitude-o restau-

rador dos patibulos,-o inven-

tor dos carraSCOS redivivos-

carrasco maximo eu mesmo-e,

se a propria morte faltar, ñco

eu, eu matto sá›.
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Sentenças e despachos

do sr. juíz Salgado e Carneiro

II

Sobre o imposto do pescado

1.0

O acc0rdão da Relação do

Porto, de 26 de março de 1886,

condemna o réu a pagar á Fa-

zenda Nacional o imposto e os

juros da mora desde a inter-

pellação como se liquídarem.

Em quanto aos juros, apesar

da causa ter sido julgada de-

serta no Supremo Tribunal, não

era motivo para que não apro-

veitasse ao réu a lei posterior,

que 'isenta dos juros as divi-

das líquidadas ou em execução

até 31 de dezembro de ¡891-

se acaso a divida estivesse li-

quidada.

Porém a divida não estava

liquidada a esse tempo, e por-

tanto nem havia execução peri-

dente.

A liquidação fez-se em 1892,

em sete de outubro-como cons-

ta do processo a folhas 152.

O favor da lei não abrange

a divida de que se trata.

2.o

O sr. juiz Carneiro e Salga-

do deferiu a promoção do de-

legado~ para que os autos fos-

sem á conta a fim de se liquida-

rem o valor do pedido, e ju-

ros e custas.

O seu despacho tem a data

de 7 cl'outubro de 1892. (Folhas

156).

Aqui o seu despacho defere

a que se liquidem os juros.

Em 23 de novembro do mes-

mo anno um simples requeri-

mento pede-lhe, que allz'w'e o

re'o dos juros. O sr. juiz Car-

neiro manda responder o sr.

delegado.

Este oppõe-se com muito boas

razões.

E o sr. juiz dá o seguinte

despacho:

«Não procede a excepção de

prescripção de custas pelas ra-

zões adduzídas pelo Dr. Dele-
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gado e porque a excepção é! S a reacção torna-se um elemento

mtempestiva-vísto
que nâoha

perigoso de desordem. Estamos

ainda execução pendente.
-- vendo nos Açores esse vergonhoso

«Deñro, porém, quanto a ser onde se derrama sangue' ]á es. espectaculo.

feito ° Pagamentf) do imposto lá o pontilicado a abençoar os as- (connn'úal

em quarenta e O“? PreSÍaÇÕCS sassiuos. Os bandidos de Napoles

trme5trÊ35“39m
J“"PS _VISÍP e os despotas de Madrid são egual-

que 355|m 0 detérmlna 0 am' mente os lilhos bem amados da

g0 I-° n-° 1-° da le¡ de abril de Egreja. Liberdade. tolerancia, pro-

1892-POÍS que se aChava 11.11%“" gressos da razão humana, emanci-

dada a dÍVÍda em 3I de delem' pação dos povos, santas Conquistas

bro de 91_C°m0 se mosu'a dos da civilisação, auroras radiantes do

CertiñcadOSJ
mundo novo, luminosas [ilhas do

Evangelho, ultimas Consequrncias

das palavras de Jesus, tendes por

inimigo o pontiiicado, e a religião

por inimiga!
abalisado ou o mais aruucio-

E assim compreheudem a sua so a que refute a argumen-

rnissãol
tação rigorosa sobre o caio do re

Assim querem resonquistar o pndio e sobre a sentença do sr.

seu imprrio sobre as alittasl Que juiz Carneiro, e não desaliamos o

rem suspender a Corrente. quando Xilra por sabermos não ser capaz

tão facil lhes seria dirigil-al d'isso.
_

Loucos, mil vezes loucos. que Tem um bom defensor, sur. juiz

nem ao menus sabem salvar no Carneiro', limpe a mão à parede.

naufragio a dignidade do seu pritt-- Anda, Xil'ra, discute. se não discu-

cipio.
tes, olha, (que passas a thrão.

Não sabem, e o que se passa nos

   

   

  

  

 

  

  

 

   

 

   

  

   

   

   

    

  

  

    

   

    

   

   

  

 

  

  

 

   

     

  

                            

  

  

  

        

  
   

                

  

           

  

M. Pinheiro Chagas.

_
M

Noncumto

  

A quem quizer?

o

A .
n

3'

Desafiamns o Jurisconsulto mais

Onde está a liquidação? Nos

certificados, que não são mais

do que o objecto do pedido,

ou no exame do contador?-

pois a sentença da Relação ain-

da manda liquidar, como é que

os certiñcados a liquidaram?

Se o exame do contador em-

quanto á divida concorda. com

os certificados dos agentes fis-

caes-nada faz ao caso-a li-

 

quidação, que ainda Póde Ser Açores d'isso nos da uma prova _4-_-

Comestadai-data de Sete de 011' completa. Não os ouvis a cada pas-

so apregoando que a liberdade é Festividades

tubro de !892, não é anterior

a 1891. a licença, recordando os horrores
__

im “mam“ de. 93' “negando a No domingo festejou-se em Val-

ttitpe,-ir›sla urgencm de_ sustentarda _ ¡ega O coração de Maria, havendo

“um“ me] mmo _u'lnws '99'11"', e de manhã missa a grande instru-

balxd' a o" em 'mui e ”De": " x, mental e sermão, e de tarde ves-

ldc vel-os nos Açores por 'em' pena_ Farma“ e, procissão que se-

?uma e““ “lume” .“"Ê°.““_- guiu sempre na melhor ordem.

[de vêr os homens do prinmpto da Em sol posto quando recolheu à

aothorulade a agitarem as massas. @uma o premm

- - .
' . ,- _ r.

- .

a pmmofelem o mou"“ ide \e' Assistiuaphvlarmon
icaOvarense.

os que tao santamente fulminam a '

4-°

Demais tendo o sr. juiz defe-

rido a que se liquidem os juros,

como é que um despacho 'se

revoga por outro-sem um ag-

gravo?

Se eu fosse o juiz, muito me

custaria excluir o réu do favor

da lei; pois estando a sua divi-

da julgada e elle já convenci-

do e obrigado a pagar, só por-

que a liquidação se demorou,

não allívíal-o dos juros parecia-

me até uma injustiça-Mas a

lei marcou um praso-e o juiz

não póde estendel-o.

Por menos ainda se perdem

r Os favores, que outras leis con-

cedem.

O despacho do sr. juiz foi

arbitrario.

Em summa os certificados

ñscaes não teem força coerci-

va, nem ñxam ou determinam

a divida-que só ñca determi-

nada na liquidação-sobre el-

les não foram ouvidos os inte-

ressados, e podiam contestal-os.

(Assim se julgou).

Os juizes condemnam o réu

na parte que se liquidar sobre

o imposto do pescado-o que

é expresso nas tenções, e as

tenções estão em harmonia

com o accordão.

Antes da liquidação não se

applica a lei de 92, que restrin-

ge o seu favor às dividas liqui-

dades em 91.

A divida em questão foi li-

quidada em outubro de 92-não

póde estender-se a ella o favor

da lei-nem sequer pôde ser

paga em prestações. Só nos ju-

ros o sr. juiz prejudicou a fa-

zenda em 217$933 réis.

O accordão não julga liqui-

dada a divida, é_ponto decidido

-corno julga o sr. juiz contra

o accordão?

Como julga que se liquidou

nos certificados?

Antes da sentença do tribu-

nal superior?

clio o instrumento das suas tra›; Cissa”, e de [arde arraial.

os que vocderam contra a dictadu~

blica dicladores; os discípulos de ordem

José de Maistre feitos facciosiis!
'

lidade raral
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com os nossos pavores, ei sa rcpu guarda mumupa¡ de Llsboa_

taçao, que a cada passo desmen-

nantes esses Machiavellos de rou- nussa vma.

querem combater a luz com a tre- ser deslumbranw_

va, prolongar a norte, quando o

sol brilha radiante. no céo!

Hahels elles, que estao a cada vidade:

passo cavando thais fundo o abys-

as intelligencias, tornam impossi

lar'se nas. suas Minas! q"? na” pelo rev. Saúete. (lo Porto.

têem senao homens de partido, e

lctn Lamennais, e acolhem Luiz c¡s___ã0

Veuillot, que não fazem senão vi-

. . . w 4. ,t _ .

inimigos de todos os (reunidos. gmmos do A"“go Testament“,

que sequestram do movnnento da saber.

civilisaçào as massas que lhes obe-

meio da sociedade moderna. um 0;,th
t. e

5_0

E admiramos de que o Sr ro não é dielles, porque elles não

delegado ex-oãícz'o não recor-

resse.
_

Esta sua falta está ainda em

tempo de remediar-se.

Porisso não podemos accu-

sal-o nem queremos.
.

Mas o que me _assusta e que essa das mas apagadas.

parasda amaldiçoada enroscou-se

com 8“¡3' inimiga?
ra o monte de Sião.

. c a )0 la t l 'l

Lourenço d'Almez
daeMedezros e¡ c q

senão rutnas amontoadas. Entretan- “nos antecedentes_

to comtudo nos patzes onde ,se

encontra a ignorancia a auxilial-a,
_____*_

___.

. .
_Tambem em S. Vicente de Pr-

*IemagVi-i'a' lra')§¡°r"]a"|°5 É”“ de' reira se festejou no sabbado e do-

magogos! late ver os que tao bra- mmgo O S_ GPramo_ havendo m,

vamente Combalôm 35 desordens sabbado arraial, fogo e musica, e

do popttlucho, fazendo do popula- no dum-mg” mma, sermão e pro_

1 H. _ lstiveram ambas muito concor-

"a 'a praça p““u' M Drag" pu' ridas. não havpndo alteração da

.
-No dominvo em Oliveirad'Aze-

t ~ . '. | ' t '_ _ _ U

O Subl'me Cohe'enc'd' O hab' mets, festeja-se com todo o explan-

u n ' F” n _ , dor a Senhora de La Sallete, vindo

“me“ e RS' “emos" le” nos' assistir a festividade a banda da

O l ¡. . . l . li” de esperar grande Concorren-

tem. me @neon iamos nos (llllll- em, pmmpalmeme de geme da

mm .. _ I¡ . _No domingo proximo festeja-

N'ÍS 331195 ?pfnãlqni ellaqlgno' se n'aquella freguezia a Nossa Se-

ra““ e mas““ a e“ e e" que nhora de Lourdres, que costuma

Um nosso amigo envia-nos o

seguinte, respeitante àquelta festi-

, . «No dia 15 do corrente terá Io-

mn' que ”para Í"Í.se'l-calh0_hcls' gar a festividade de Notre Dame

mo exclustvo a civilisaçao rolex-au- do Lourdres Ipem negam“. ha_

tel que' em vez de "lnmarem a E' vendo pela manhã comtiiuuhão ge-

.. . . ral. ao meio dia missa a grande.

Ve¡ a “m esp'r'm “dal-ec““ 31's' instrumental. SS. exposto e sermão

- 1 . _l à, l De tarde, vespEras. sermão pelo

na° me““ mm" 0*' que repe' mesmo. encenação do SS. e pro-

, I i J Esta festividade sera digna de.

Ê“Perarvd “ls“ mr' exwf'mlm'gaã' admiração pelos seguintes objectos

qnt. se ec aram espontaneamen c que a compõem, O" symme ane,

- v. . _ Na frente do prostito irão os

'lççefn' e que "do me") a mpi"“ symbulos de Adão e Eva expulsos

Slblilila'ie de manterem por muito do para““ Terrestre pelo Anjo CF_

tempo' em pie"" sem““ XD“ n" lestial; depois alguns meninos l¡-

., .. l __ por uma cadeia_ symbol¡-

pÊraguaY Jesumfn' 0h' a mic?“ zanrlo a humanidade docahida do

nao me assusta. Quanto mais m- podes““ da graça P _ml-Mm an pec_

"np“mmeme se (lv.f"'].'l.e' ma“ TP' cado orig¡nal; a sacra familia-

V913 a 903 P“Êma “ab““m'ld “me Jesus. Maria e José. O sytnbolo do

estorcer'se “El".a. algum and”“ Espirito Santo, o symbolo das tres

derramar na crviltsacao as ultimas V¡rludes__Fé' Esperança e cm_

gottas do seu veneno; mas o futu- dade_
A

_ -
As cinco Virgens Prudentes com

sao do futuro, sao os homens do ¡ampadas accesas e as outras em_

passaria, e o passado nao volta. co Loucas com as mesmas hmm_

, d Atraz de todos estes symbolos

por [a] forma “as paredes o 'tem' ira o da Transtação da Arca d'Al-

Plor que ° temp“) se "ae 3""”"1" liança do templo de Jerusalem Pa-

_ 7 , d _. E' pois digna de admiração esta

nao encontrara. em torno e si pmcissãn porque é superior aos

Transferencia e Dias Simões, acompanhados de

- suas familias.

Em virtude de não se apresen- -ltetiron do Porto para Olivei-

tar no tribunal, no dia 2 do oor- ra d'Azemeís, arompazdmdode sua

rente, o .lose Gordo, foi transferi- exe.“ esposa o nosso amigo Au-

do para o dia 25 o seu julga- gusto d'Oliveira Gomes.

mento.
' -Estovo n'esta villa o cx.“ dr.

Roberto Alves. da Villa da Feira.

_4_
-

'

-Parttu para a [lagoa o nosso

. assignante José Peri-ira Carvalho.

Bapí'fado
-- B-'gressou do Bairrada, o sr.

 

. . vAnlouio da ll ^' t" .

Rcahsou-se honlem na @grata ma- l c' mu“”

triz o baptisado da filhinha db ______›__._.....

nosso amigo Antonio Ribeiro da

Costa.
Publicações

        

  

 

  

  

 

  

   

     

   

  

      

   

  

  

           

    

  

     

   

  

  

 

Foram paranymphos, o nosso

velho amigo Franmscn Costa e

exe.“ esposa.

Cancioneiro de musicas pop-ultr-

res-_O maravilhoso pianista Vian-

na da Motta_ educado na Altema-
. .

*g nha. prestou ao Cancioneiro da

- musicas populares u mais honrosa

Remo a
. .

ç o homenagem, dizendo qui' eiaa mais

interessante publicação musical do

paiz, digna de ser geralmente

adquirida. e especialmente estuda.-

da pelos musicos.

Lá fora, tambem esta tentativa

encontrou um echo sympathico_

extremamente lisongeiro; a mais

antiga casa editora de musica. a

casa Breitkopf d llartel, de Leipzig,

pediu o exclusivo da venda do

Cancioneiro nos puizes onde se

falta a lingua allemã. e vao inse-

rir uma noticia descriptiva no

grande. Catalogo de musica histo-

rico dos diversos povos.

A referida casa, fundada em

l7l9. tem sncrursaes em Londres,

Bruxellas, Nova-York. etc., poden-

ldo. portanto, allit'mar-Se que a

musica popular portugueza sera

sullleirutemenle conhecida no ex-

traugeiro, d'onde outras casas do

Foram removidos para as ca-

deias de Pereira. Vallegu. os pre-

Sos que estavam nas cadeias d'esla

villa.

_____
*_-__

-

José Vidal

Cá o temos entre nos o gordo,

e sympalhico José Vidal. acompa-

nhado de sua exe'ml mãe.

_7*
_____

Hotel do Furadouro

Abriu no dia l do corrente es-

te acrenlitado hotel, de que é pro-

prietario o nosso amigo Silva Cer-

veira.

J_ musica teem pedido o Cancioneiro,

Nomeação crua acceitarào tem sido extraor-

' dmaria, e cuja procura augmeuta

Foi nomeado, iuterinamente. se-

cretario da camara. de que é vice-

presidente o Fragateiro, o sr. Ni-

colau José Rodrigues Braga.

A respeito do sr. Braga dizia o

Fragatciro. no seu jornal n." 172

de 15 do junho de 90:

«Homem indispensavel-Os lei-

tores devem lembrar-se do homem

dos sete instrumentos_ um $1in

que era por si só uma musica com-

pleta.

Pois na questão dc empregos

publiCos ha quem realise obra mais

completa, tendo ao mesmo tempo o

dom da ubiquidade.

l' case typo o sr. Nicolau Ro-

drigues Braga. Que este sr. nos

não queira mal por isto; nós ape-

nas pensamos emo tornar celebre,

curvando-nos perante os seus mr-

recimentos. tal como nos curva-

mos perante a habilidade do ho-

mem que ao mesmo tempo tocava

sete gaitas. no numero dos quaes

os ferrinhos.

E senão, que o mundo saiba! o

sr. Nicolau é ao mesmo tempo es-

crivão de juiz do paz om Vtillega,

idem em Ovar. labrlliào privativo

de notas em Valloga, amauuonse

da camara em Ovar, aqui tambem

zelador camarario e não sabemos

que mais.

Mas. por Deus¡ ea na terra não

haverá outro homem capaz drtirar

um só alfazer das costas d'aquelle

serviçal.

Poderá o sr. Nicolau estar con-

junctamuute em duas freguezia;

um pou0o distantes uma da outra?

E' um absurdo, que não pode

deixar de ter llm,emhora as muitis-

simas aptidões do sr. Nicolau.

D'isto é que não ha duvida ne-

nhuma».

à medida que os fasciculos vão

sahindo, porque é cada vez mais

crescente o interesse e curiosidade

que despertam.

O 3.“ fasciculo. que se acha já

ã venda e em distribuição pelos

assignantes, é um delicioso bouquet

de mrlodias e versos, notantlo-.ae

o moto singular como o nosso po-

vo aproprio e !tesimila o que não

é de lavra propria, ou genuina-

mente- nacional. Na parte poetica

apparecem alguns repentes satyri-

cos, Composiçõos ligeiras, bluettes

fugitivos, de verdadeira graça.

Eis o sutnmurio d'este curioso

numero:

«A manhã vai rindo», anrlante.

nlforerido à sta' l). Maria Julia Soa-

res; «Fado das salas», oii'erecido a

sr.“ D. Maria Caldas; «As carvoei-

ras», choreographica. olharecida à

sr.“ l). Sophia Clementina Leite de

Souza Viterbo; «Queres a llôrb,

canção do Porto. i-iferecida a sr.l

D. lgrtoz Queiroz; «('l' do réo, tiéo.

préoln, cantiga das ruas,oñ'erocida

sr.l D Albertina Baptista Ferrei-

ra; «E-'tes moços de agora», lun-

dntu do Brazil, rfferecido á sr ' D.

Julieta Guimarãvs; «0' preto, ó

preta», cantiga das ruas. (dir-retri-

da ã sr.“ D. Francclina Campos

Pinto; «Só ha papel em Portugal».

Os srs. Cesar das Neves e Gual-

dino do Campos. coordenadores do

Cancioneiro da musicas papulares,

que esta sendo a publicação da

moda nas praias. nas estancias

tlicrmars e balueares, informam-nos

que os pl'i)Xilll)S numeros trarão

canções de Traz-os-Montes ecautos

marítimos, com brilhantes grinal-

das d». poesias e danças regionaett

Assigna-se no Porto, rua da Fa

brica, 80.

-Recebemos os fascículos n.

10 e ll do Manual do Campi' '

ro e Marceneiro, obra editada pel

srs. Guillard Aillaud d: C.“

Agradecemos.

-Dns sro. Belem a 6.', arame

dos editores, recebemos tambem

cadernetas n."s 25 e 26 do roma

ce A viuva mitlionart'a, que egu '

mente, agradecemos.

a

____*
-_-_

Notas à pressa

Partiu para Vizella acompanha-

do de sua exe.” esposa e cunhada,

o como distincto amigo dr. Anto-

nio dis Santos Sobreira.

_Para o Furadouro. os nossos

amigos dr. José Antonio d'Ahneida

     

  

  

                    

  

     

  

  

   

  

  



  

 

   

    

  

   

Chronica do tribunal

Foi julgado no dia 4, o réo José

Rodrigues Pinto, o Leandro, auzen-

, te em parte incerta, accusado de

ter commettido o crime de homi-

cidio em Manoel Mocinha, pesca-

dor da Murtoza.

Foi condemnadu em 6 annos de

prisão maior cellular, seguidos de

degreth por 12, em possessão de

t.“ classe, ou na alternativa em

22 annos de degredo em posses-

são de 1.' classe.

_Principiou no sabbado e ter-

   

  

FOLHA D'OVAR
E

!res d'amores, poderia ao menos:

oiiererer-te, em guisa de chronica, importante familia que encontre
um pequenino ramilhete perfu- › n'aquella estancia balnear, o lent-
;madd tivo seguro para os Seus _illCOlil-

Cada uma das tuas Horinhas, pre- g modos.

,diletasg levar-te-hia, entre cas-lost -Preparam-se grandes festejos
;aromas, uma palavra minha. um para a proxima St'iielnl]itidâie de
segredo, uma saudade, um suspiro; N. Senhora do Soccorro, que deve
le juntando tudo quanto elias te [celebrar-se no dia 15 do corrente..
:levasseun poderias ahi mesmo, na¡ Por o programma que li, sera
meia luz doce do teu quarto, en-;importantíssima e muito superior
cher o espaço que eu hoje talvez 'á dos annos transactos, em lustre
não consiga encher ¡Nes-ta chro- e esplendor.

nica.
Mais um lenitivo para a magna,

Desejamos a tão veneranda quão

3
um““

.colhido repertorio; ktgos, orlados

t de pittoreScas barracas chalels ere- dos os sentidos à audição religiosa
rtas por entre o arVoredu, onde as d'aquella amadora, e quando ter-
damas do grande tom exhibetu as ,minou, irrompi, e conttnigo o sa-
hahilidades de' natação; açudes. f'ão inteiro, n'nma manifestação
ein que se despenha em grossos ;pouco vulgar!
cachõos a Corrente do no Vizella, Era uma hora da noite quando
que atravessa o parque; eutlim o começou a ceia fria, servida, com
horizonte sttrprehendente. que se um variado e escolhido menú, pe-
desenha à vista do espectador... la casa Cascaes do POrto, que ex-
todn... tudo... all¡ se encontra pressameute aqui mandou empre-
e coutempial. . . Posto que Vizella gatlos seus; e seriam tres horas da
tenha uma grande variedade de manhã quando um cotitton, cheio
passeios, pur onde. ao caltir da de marcas variadissimas e de es-

pela musica. dediquei-me com to-

 

   

                                 

  

  

  

  
  

  

  

   

  

 

  

  

 

   

   

 

    

   
 

  

   

  

 

    

   
 

  

   

 

    

  

  

 

minou na segunda-feira, o julga-

mento em policia correccional de

Francisco Fragateiro. ice-'presi-

dente da camara, Arnal o Fraga-

teiro, Placido Veiga e Antonio Au-

gusto Fragateiro, accusados todos

de terem aggredido o director (Pes

te jornal no dia 25 de _junho etn

pleno arraial de S João. '

0 “sr. juiz cascou-Ihes aos dois

primeiros lt dias de casi/'ra e aos

ultimos 5 dias de prisão remiveis

a 100 réis por dia, e a todos, os

sellos e custas do processo.

Foi pela primeira vez applicada

n'esta Comarca o decreto de SUS

pensão da pena que o sr. juiz

applicou ao réu Francisco Fraga-

teiro.

-Na mesma occasião respondeu

tambem pelo crime de abuso de

liberdade da imprensa, Francisco

Fragateiro. que foi cundcmnado ein

305000 réis de multa, sellos e

Custas do processo.

_No segunda-feira respondeu

em policia correccional uma santi-

nho de Cortegaça, accusada de ter

tocado a pavana a utn homem da

mesma freguezia.

Foi contemplada com 5 dias de

rreündrd, sellos e custas.

--Na terça-foira-foi julgado em

policia correctonal Joao Sereno,

accusado de ter batido n'um seu

semelhante. s

Foi absolvido.

_No mesmo respondeu perante o

tribunal 0 director d'este jornal,

accusado de ter dado uma lampa-

rina n'um irmão do Fragateiro.

O snr. juiz mimoseouo com 4

dia's de cacifre, sellos e custas.

Cara lamparina.

quero oil“erecer-te outras Hures de

que tu menos gostes. .

sk

E' hoje domingo. Se imaginasses

como eu detesto os domingos! '

E ha muita gente que os anceia.

porque são elles geraldo-'nte os

dias de festa; pois eu aborreço-os

de morte.

Porque é n'esses dias que tu

minlta querida leitora mc fones pa-

ra Vallega, ou para qualquer outra

parte onde haja alguma festa.

Em quanto que se ou estivesse

ao pé de ti, bem perto tl'esses

olhos luminosos como duas auro-

ras. afogado suavemente por esse

sorriso bout e acariciador. . .

E assim, enwdto no perfume da

tua resptcudente mocidade e da

tua distincção suprema; mordendo

com um olhar longo essas mãos

brancas e patricias que desafiam

beijos, o pobre chronista, o teu

bom amigo teria assim assumpto,

e quando não o tivesse inventa-

va-o. -

lia/ul.

M

“connesronntzncu's”

  

Regua, 5 do agosto

A villa do Peso da Regoa, deví-

do á poderosa iniciativa e á direc-

ção illustrada do presidente da

munit'ipalidade, o respeitavel ca-

valheiro sr. José Vasques de Car-

valho, tem passado ultimamente

por transformações proprias de ter-

r'as de primeira ordem, expnrgan-

do-lhes, e jà era tempo, o ana-

chronismo improprio da sua popu-

lação e já da sua importancia.

A villa da Regua, cabeça de

comarca, cortada por uma linha

que despeja diariamente nas suas

oito viagens centeoares de pessoas,

não podia continuar estacionaria

nos seus materiaes desenvolvimen-

los..

Assim o calculou aquelle sym-

pathíco cavalheiro.

Terras de mttito menor impor-

tancia do que a villa da Regua,

caminhavam na sua vanguarda. O

forasteiro que de passagem a visi-

tava confundia-a com a mais serta-

neja aldeola.

Nada que inculcasse iniciativa e

novidade encontrava elle. _

Agora, porém, que a iniciativa

se casa com n hum gosto,'que a

ideia da prosperidade se transfer-

ma em resultados praticos, positi-

vos, porquanto o presidente da ca-

mara trabalha com amor no en-

grandecimento material da villa,

ja assim não é. .

Já se observa por essas ruas

não sei que de novidade qualquer

coisa que recorda civilisacao.

Não descance eua ea.“ no en-

grandecimento d'uma terra, que

_+_

Para o Furadouro

Partiram os curs. Antonio Soares

Pinto e dr. Joaquim Soares Pinto.

_+---

Matta municipal

Foi vendido no dia 6 do corren-

te, na camara municipal, sita nos

baixos do Hospital. a parte das

mattas ao nascente da linha dc

ferro.

i Rendeu,segundo consta, a quan-

tia de lt contos e tantos mil réis.

 

como

  

Leitora:

Decididamente. to não dispensas

a chronica; habituaste-te aella; exi-

geI-a por força; queres que eu t'a

sirva, custe o que custar, curvado

- e humilde sob o ¡tnperio da tua

.vontade caprichosa.

Não te importa saber se eu te-

nho, neste momento, a alma ne-

ratn ainda, e eu. francamente, não zas.

  

  

 

  

 

   

 

  

   

   

   

 

  

 

  

   

    

   

   

  

    

   

 

  

Mas as tuas Violetas não chega- i poqque a folgança esquece triste- tarde, se dividem os banhistas, é

sem duvida para o porque que
,Venha pois e, oxalá haja quem converge o maior numero; o alii,

se lembre tambem d'un) bailatico. quando o brllo sul nos lança o nl-
Ainda que o tempo não Convida. timo adeus, sente-se um prazer in-

ainda assim aproveitam-se para lindo! Que Variedade de toilette.? se
estender a canella. divisam nas pequenas caudas. que

Verenms.
a Companhia possue para passa-

-'l'ivomos ha dias o prazer de tempo no rio, naveizavel na exten-
vpr entre nús, os nossos íntimos são de um kilometro, que tanto
amigos Alfredo Baptista e Guilher- dista A z'llta dos amores! Que de
me de Macedo, que se encontram banhistas se appressam a tomar
actualmente na capital, e que vie- aqnelles barquinhos para exhibi-
ram de visita a suas familias. rem e disputaer reciprocamente

Pena foi que a sua demara, as suas habilidades nauticas. Que
n'esla villa, fosse tão curta. de olhares se furtam e trocam

Sao dois rapazes extremamente n'aqudles passeios iiuviaes, a que
sytnpathicos, e porisso muito que- concorre a lina flor da jeunessa
ridos tios seus amigos. que os dores de Vtzella!... e que belle-
contam em grande numero. zas. .. que t'0rtti0sos typos, fazen-
Em sua honra houve um opiparo ou realçar as toilletes garridas,

copo d'agua dado pelo nosso pre- frescas e simples!

dilccto antigo Luiz Carlos Gomes, meu caro Gomes Dias,
que foi conCurridissimo. fora do combate contento-sue ape-

Por hoje licaremus por aqui. nas com a contemplação de tao
Até à semana. ditosos diiletantis e faço evolar o

espirito aos tempos da minha mo-

cidadeli... No entanto gozo a

meu prazer porque encontro tuni-

tos companheiros na desventura.

com quem troCo agradaveis com-

menlariosl. . . Aqui goza-se em al-

ta escala; todos à porlla procuram

innnvar divertirnentos e passatem-
Vou dizer-lhe alguma coisa d'csta p ›s agradaveis. diga-se a verdade,

formosissima estancia thermal. não só as damas mas tambem aos
Vizella é. tttn bijou e se não digo cavalheiros; e assim é que as re-

um bellojrtrdimdbet'm-mar plan, gatas, as burricadas, os pic-nics.
tado é porque a natureza lhe dis- os passeios em pequeninas victo-
tanciou esse grande elemento! De rias se soccedctn uns aos outros.
curta área tem comtudo bastantes Todas as tardes se busca, um novo

e-tilicios, quasi todos novos e corn divertit'nento e é certo que, jul-
um tom alegre, que lhes é dado partiu-se qnasi sempre esgotada a
nao só pelo botn gosto da constrn- série, lá surge uma outra ideia,
rcão, mas principalmente pela pi- que é posta imtnediatatncnte em
toresca situaçao em que. se encon- pratica, sem discussão. mormente
tram e pela fertilissima vegetação se, como mudas vezes surcrde,
que Os cerca! A natureza, proliga parte de um dama. Quasi sempre
em demazia, tnimost'ou esta toca- terminado o divertimento da tarde

lidade, pequena freguezia de Gui- começa o da noite... as soirdes.
tnarães, com um sem numero de Ai! meu caro Gomes Dias, as
encantos naturaes; e a companhia sait-cas”... Você não imagina a
das aguas Cotnpletou o que por- animação. o iUth, o entitusiastno,
ventura lhe faltava, fazendo diella principalmente d'aqoellas que to-
um mimoso bouquet de suavissisno main o nome de extraordinarias.
perfume. digno de ser aspirado Tentatn fazer-lhe succinta descri-
¡tor todos quantos teem a dita de pção da que huntem teve logar no
poderem dispensar alguns cdi/res grande salao do hotel Vizellense.
para, a pretexto de achaqnes quan- Tudo o que ha de mais distincto se
tas vezes ima'giuarits, virem gozar reuniu alii. A's novo horas acha-
aqui alguns dias! Situada no sopé va-Se o salão repleto de formosis-
de dois montes, com magníficas sintas damas, ostentautlo toilette.?
estradas, orladas de frondosa ve- distinrtas. Nao póde calcular a
notação', em que predominam o animação Com que se dançou toda.
alauto e a cerejeira, em substitui-i a uotte! Era uma loucura. Imagi-
cão dos velhos carvalhos, e rece- ne que até eu, apesar d'esle meu
beu-,lo um tom de frescura das toda que já me nào permitte grau-
eoormeeparreirasque,entrelaçadas des folias, me deixei arrastar pelo
umas nas outras. se elevam, á se- euthusiasmo, atirando-me aos ma-
melhança das trepadeiras, até ao res d'ttma vertiginosa walsa. E
topo d'aquellas arvores, é sem du- não me subi mal, pôs-to que o exi-
vido alguma um local muito apra- to foi devido incontestavelmeute
zivel e digno de ser visitado por ao meu par, uma sy'npathica, for-
quem' tiver bom gosto! O parque, ntosa e elegante menina do Porto,
nome por que é designado o jardim que passa por ser uma Walsista de
mandado fazer pela companhia das primo quartel! To-la a noite se
aguas esta artisticamente lançado dançou, tocou e cantou. Era tttn
e cuidadosamente tratado. Nada ali tnótu continuo, e embora todos,

S. Garrido.

-+_

Vizella, 7 de agosto

Meu caro Gomes Dias:

 

  

     

  

     

  

 

  

    

  

    

  

              

  

  

  

  

  
  

 

pirito linissimo dos pares marcan-

tes, veio pôr termo a esta festa,

que deixa gratas impressões a to-

dos que tiveram a sorte de parti-

ripar d'ella. Fora. no grande largo

do hotel, ouviam-se os descontos

populares do Minho, oroanisados

por um grupo de raparigas, que

vieram gosar a belleza das illu-

mioações, eum que. previamente

havia sido preparado o pateo e a

ao salão.

Dos nossos patricios apenas alii

vi o nosso amigo Eduardo Ferraz

e o commendador Luiz Ferreira

Brandão, que se portararn como

dois dandys, sendo muito lamen-

tatio pelos hospedes_ do hotel Vi-

zellense a ausencia do dr. Serafim

Baldaia para abrilhantar com a sua

pessoa c espirito aqnella festa. To-

dos anceiattt pela sua chegada e

por isso peço-lhe, Got'nes Dias, que,

se lhe não fôr muito penoso, lhe

diga para vir nom brevidade, mes-

mo porque será a maneira mais

commoda e decente de se livrar

da maesada do dia 25.

Até á semana.

Greia~me seu

A. Sobreira.

“e
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Emilia da Silva Faustina

Nataria e familia, agradecem

profundamente reconhecidas

a todas as pessoas que os

cumprimentaram por occa-

sião do passamcuto de sua

sempre chorada filha, sobri-
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AGRADECIMENTO

Maria Maximina de Sou-
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Graça Ferreira de Souza,

veem por este meio protes-

tar o seu eterno reconheci-

mento a todas as pessoas

que se dignaram acompa-

nhar seu sempre chorado ir-

mão e tio, Emygdio de Sou-
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A todos os cavalheiros

que não encontraram na.

occasião em que o finado

   

grande escadaria, que da ingresso¡

- ,gra como um sarcOphago, se pre-

.r “cisava entregar-me as delicias in-

- comparaveis do far m'mta, se ne-

" cessitava de dormir, de sonhar uns

I i-bellos sonhos cor do roza, muito

!Ora d'este circulo acanhado e es-

treito, onde expluem os pequenos

escandalos. onde o Manoel Jose faz

.com que lhe percam o respeito.

Mas com'que assumptos lteide

:eu entretecer a chronica?se hou-

vessem já violetas', as bisonhas e

    

 

  

  

 

  

   

demais a mais o viu nascer.

lntelligencia e iniciativa não lhe

escasseiam, e por isso avante

pois.

_Para uso de banhos de mar

partiu para a Foz, acompanhada

de sua extremosa e sysnpathica ii-

Iha. D. Maria da Graça e Sousa. a

ex.“ sr)l D. Emilia da Graca e

Sousa, esposa do respeitavel e

honradissimo negociante d'esta pra-

ça, o sr. Antonio Clemente de

Soua.

faltall Magníficos tabuleiros de rel-

va, tlôres e plantas diversas, cer-

cado.; por espaçosos passeios; re-

puchos com fórtnas sitnilhando e

desenhando nos ares corpos di-

versos e phantastiCos, tanto mais

bellos quanto sobre elles mais in-

cidem os raios Solares, fazendo-os

reproduzir as variega'las córes do

arco iris; core'tos de musica, onde

a philartnoniCa dos bombeiros vo-

luntarios nos mimoseia quotidiana-

tnente com o seu magnifico e es-_

  

 

devia partir para a Egreja,

pessoas de familia para re-

ceber os sentimentos, falta

de que não lhes cabe a me-

nor culpa, mas que muito as

magoaram, pedem tambem

desculpa, ñcando d'esta fór-

ma cumpridos os seus de-

veres.

Ovar, 29 dejulhode1893.

_

damas e cavalheiros, Concortessem

para abrilhantar aquella sairão,

conttudo quem despertou o enthu-

siasmo até às raias do delírio, foi

uma dama, cujo nome encubro

para não atfectar a sua'modestia,

quando cantou ntna ario não set'

de que opera! A sua voz de con-

tralto, perfeitamente atnollada a

todas as diiiicultosas' variantes,

attrabia e arrebatava ainda os mais

rebeldes. En, como ~vocé sabe,

com a paixão e agosto que tenho

  

   



 

› zendas, onde encontrarão ca-

lo
" FOLHA D'OVAB

W

lSuperi-ino, riquíssimo

Mam sms Fernandes LOJA DE snnro ANTONlO. :É: :giü'nioi *$700
participa ao publico que abriu

o seu estabelecimento de fa-
Armures

   

  

   

  
   

   

   

  

  

  

   

  

   

   

   

  

 

  

   

  

  
  

 

  

  

 

  

 

  

  

  

   

  
  

  

   

      

  

 

  

 

  

  

  

 

  

 

  

   

  

l'- -oraca 'ar MANOEL F. LEMOS

Riquissimos, pro-

prios para casacos

e saias com boni-

tos lavrados, que

eram de :$400 o
---

metro a . . . . . . . 135500
'

Und-,SS-,mos *com ra_ 73, l-(glggsüoíggglng 77 R. de Passos Manoel, |92

mos de Seda, que

eram de 559000 réis

o metro a . . . . . . :$500

semiras, cheviots, castorinas,

lenços de seda, de malha, de

algodão, e de lã, chitas, ris-

cados, collarinhos, punhos,

mantas, ehales e outros mui-

tos artigos dit'ñceis de men-

cionar.

Precos limitadissimos

LARGO DE SANTO ANTONIO

CVM¡
______,___.

____.-_-_--
-

CASA EDlTOíilA

Íillllildllll. AlLlAUl] tl G.“

Rua. Aurea, 2424.**

(Defunto da onpall¡ de Sento Antonio)

_______*____
-

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 4878

Estação de verão

Completo sortido de ía-

zendas em todos os generos

e gôstos, brancas e de córes

para toda a qualidade de

obra. Palmos crús e brancos

das fabricas nacionaes, se-

cção especial de casimiras

nacionaes e estrangeiras, tu-

do por preços mais baratos

do que em outra qualquer

PORTO

 

    

   

    

  

  

  

    

  

  

  

   

  

N'esta ollicina imprime-so com pronptislto. nitiiloo e pir pre-

Fazendas cos relativamente molicos. i0li0 e qualquer traballio lypogrnphico.

Puras lãs, pr0prias

para vestidos, saias

e casacos a princi-

piar em 300 até. .

D Facturas, memoranduns, mappos, bilhetes de loja, enveloppes,

Jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro. todos os traba-

l$300 lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan.

- ~- cm de types commons e de phantasia, bem como variadas e lindas com-

 

M l (1.6_ . t casa.
Gamizouas binaoõos recebidas das priocipoes casas estrangeiras.

' *uma O ari““ elfo N'este estabelecimento ha P h o

e Marceneiro sempre as maiores novidades ara se“ 0m a' ' ' ' “4°

Para homem a 150

até . . . . . . . . .. 300 BILHETES DE lllSlTA a !63 e 200 réis o cento

BlLllETES DE ilan a precos baratos

Este Manual que não só em

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 21 1 es-

Chitas, percaes, primave-

ras, irenes, setinetas, flanel-

las, voiles de algodão e lã, Para senhor1 em CÔ_
'~ s

  

 

  

 

      
    

   

  

   

  

.
rama ens, riscados cotins, .

,

.

tampas mtercaladas no texto, gt , resa . . . - - - - - - !00
para agradeumenlo

que representam figuras geo- etc" e C' emma
Para Cl'eançaa em CÔ'

metricas, molduras, rena_
res a. . . . . . . . . 80 Enviam-se pelo correio a quem fizer o pedido acompanhado d

Para homem, em cô-

mentas, samblagens, portas,

respectiva importancia.

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo confor-

me os ultimos aperfeiçoamen-

tos que tem feito estas artes.

Esta casa editora animada

com o grande ex1to obtido

com a primeira edição que

está esgotada, resolveu fazer

2.“ edição ao alcance de to-

das as bolsas com eSpeciali-

dade das classes operarias e

n'esse intuito sahirá a fas-

ciculos.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

proximadamente
580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

Livros para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

Um bonito saldo de chi-

tas claras que eram

de IOO réis o cova-

do a . . . . . . . . . . . 80

lrenes lindissimas a. . . 100

Setinetas lavradas a. . . IOO

Percaes em differentes

gostos a . . . . . . . . . 80

Percalinas lindissimas a 90

Primavéras muito cati-

tas a . . . . . . . . . .. go

Ha um grande sortido de

muitas outras chitas, que se

vendem baratissimas.

res a . . . . . . . . . 8o

ESPANTOSO! TEM À' VENDA 1

  

I

Esta casa expõe hoje a

venda um saldo de mais de

mil gravatas de voil em lin-

dissimos gostos, as quaes ven-

de por o espantoso preço de

14O RS
. l

Hygh-Iilf-NOVlDADE-H
ygh-lilt

RELAÇÕES que os proprietartos dos hoteis sã

obrigados a. enviar com o nome dos hospedes ao co

missariado de polícia.

LIVROSñpara registo de hospedes.

RELAÇOEB de novo modelo para. receber cj

das insoripções, bem como das obrigações de 4 e meio p.

etc., etc.

TABELLAS do movimento da população. que os sr

regedores e parochos das fregueztas são obrigados a. e

vier semanalmente para. as administrações. i

RECIBOS para todas as Juntas de parochia (mod'

10 official).

ARRENDAMEN ['08 para caseiros e senhortos.

GUIAS para. acompanhar a. correspondencia ofñol

ao correto.

NOTAS de expedição para. encomendas feitas p

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portnguezes.

Lindissimas gravatas de

fustão, ultima novidade, para

praias e campo a

Riscndos

ESplendido sortido, para

camisas, casacos, etc., a 80

réis.

200 RSA

?no osroenES!

Esta casa vende estes dias

um grande saldo de retalhos

de pannos crús, quasi de

graça!!!

Flanellas

  

Bello sortido, para cami-

setas, casacos, saias, etc., a

IOO e 120 réis.
Fabricam~-se CARIMBOS DE BORHAC

tanto para particulares como para repartiç'Ç

publicas, por preços rasoaveis.
Voiles

Lindissimos e muito bara-
Além de todos estes ar-

tos. tigos, este estabelecimento

tem um bom sortido em to-

dos os generos de fazendas a

elle pertencentes, as quaes

vende sempre muito mais

baratas de que outra qual-

quer_casa.

A' ULTlMA HORA!

A Loja de Santo Antonio

acaba de receber um lindo

sortido de oxfords france-

zes, o que ha de maior novi-

dade e lindo gôsto.

Gotins
N - _, .

a redacçao deste Jornal toma-se conta.

encomineudas tanto de cartões de vieita e r'

como de outros impressos.

Um bom sortido e pelos

_ _ _ preços das fabricas.

lmprensa leisação

73 -- LARGO DA POCINHA - 77

f

l tilllllltlitlll

Companhia do seguros contra fogo

Fazendas de lã e sedes

 

0118.16 s NOVIDADE

Cerveja DANUBlA e BOOK-BIRH.

Grande sortido de mantas, regatas, plastr'

e lavaliers.

Vinhos ñn os da Companhia e de outros a

zens, desde '100 a 1,3500 réis. '

Um completo e variado

sortido em chales de merino,

estambre, lã e seda, o que

11a de mais moderno e lindo

gosto e por preços baratissi-

mos.

Antonio de Souza Campos,

com loja de fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma se-

guros contra fogos aqui e no

Furadouro.

Preços rasoaveis.

Sédas

_Não confundir esta casa

com .qualquer outra. Isto tu-

do é na

Um riquíssimo saldo de

lenços de seda, ultima moda,

sendo
SILVA CERVEIRAÃ

LOJA DO Povo

PRAÇA, 63-OVAR

Recebeu grande sortimen- . _ _
Loja de Santo Antonio

to de fazendas proprias da LindisSimos lençosás
Á De(

estação.
l riscas que eram de “WML SM“ES FFRNÀNHE*

Os preços são baratissi- ¡$80u. réis a. . . . 1$450› (mesmo defronte da caPena)

mos.
Ditos em ramos a . . I$3ool VER PARA ACREDlTAR

_ Vejam e verão. 'Ditos lavrados a. . . $200_ - Praça-Ovar_ Imp. Oivnisação-Rua de Stanto Ildefonsi o, 73-77 (P6


